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			Para todos os leitores que têm uma vingança em mente…


		




		

			
Capítulo Um


			TESSA
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			Não consigo respirar.


			Permaneço petrificada no mesmo sítio, de joelhos, na margem do lago. Saint está deitado à minha frente no chão, finalmente nu, tenso com uma antecipação lasciva. Há apenas uns instantes estava presa na mesma emoção empolgante, desejosa de o despir e de o deixar louco, mas agora…


			Agora o meu coração palpita no meu peito, enquanto olho para a pequena tatuagem que ele tem na coxa. Uma coroa com uma serpente à volta. É pequena, mas invulgar, e eu tê-la-ia reconhecido em qualquer lado.


			É a mesma tatuagem que a minha irmã descreveu. O único pormenor de que ela se conseguia recordar da terrível agressão que a deixou mergulhada numa espiral de depressão e a fez tirar a própria vida. Tenho estado à procura daquela tatuagem – e daquele homem monstruoso – desde que cheguei a Oxford. Pensei que a encontraria na festa da sociedade secreta em que me infiltrei esta noite, e com razão. Mas não como imaginei.


			Porque aqui está ela: tatuada em Anthony St. Clair. Saint. O homem por quem me estou a apaixonar, o único em quem confiava, o homem que me apresentou ao prazer selvagem e imprudente.


			O homem que acabou de me abraçar com ternura enquanto eu soluçava e me disse que precisava de deixar para trás a minha busca autodestrutiva de vingança.


			É ele.


			Não.


			Isto não está a acontecer. Não posso acreditar.


			– Tessa? – Saint levanta a cabeça, com os olhos azuis penetrantes ainda carregados de desejo. Esboça um sorriso vagaroso e sedutor, o mesmo sorriso que já me derreteu dezenas de vezes. – Pensei que já te tinha dito para parares de me provocar.


			Estou ofegante, aturdida. Como é que ainda não a tinha visto até agora? Mas todos os encontros que tivemos foram tão espontâneos, tão apaixonados, que não percebi que nunca o tinha visto completamente nu. As luzes difusas da festa da Meia-Noite… Quando estava vendada no clube… Até na nossa primeira noite de sexo ele possuiu-me contra a parede, por detrás.


			E eu adorei todos os segundos.


			– Desculpa… – solto, maldisposta. Não sei o que vou fazer agora. Só sei que tenho de me afastar dele. – Não consigo…


			Numa fração de segundo, o desejo no rosto atraente de Saint é substituído por preocupação.


			– Tessa? – Ele senta-se e estende a mão para me agarrar. Eu encolho-me para trás. – É só que acho que ainda estou um pouco emotiva devido ao que se passou antes – balbucio, a tentar evitar o olhar dele. – Pensei que era disto que precisava, mas…


			– Chiu, tudo bem – diz Saint, voltando facilmente a vestir-se. Sorri para mim, tão tranquilizador. – Podemos só ficar aqui sentados e conversar mais um bocadinho, ou o que tu quiseres.


			O que eu quero é voltar atrás cinco minutos, para não ver a tatuagem dele.


			Ou recuar ainda mais no tempo, para antes de o conhecer. Para não me ter apaixonado pelo homem que destruiu a vida da minha irmã. Quando penso em como me ri com ele, em como desabafei com ele…


			No sexo que tivemos.


			Oh, meu Deus!


			Levanto-me cambaleante. A mata que há apenas alguns instantes parecia isolada e romântica agora está perigosamente silenciosa. Estamos aqui completamente sozinhos, sem ninguém por perto. Sentia-me muito segura com o Saint, mas agora…


			Agora não posso confiar em nada.


			– Vamos voltar para a festa – digo depressa. Não quero que ele saiba que eu já percebi. Não até ter algum tipo de plano.


			– Tens a certeza? – Saint franze o sobrolho e tenho de me esforçar imenso para conseguir forçar um sorriso.


			– Vai ser bom para mim, alguma distração. Diversão – insisto. – Não quero continuar a chorar esta noite.


			Não com o homem que pode ser o causador de cada uma das minhas lágrimas.


			– Muito bem. – Saint mostra-me outro sorriso afetuoso. – Os teus desejos são ordens.


			Ele alisa as roupas e pega-me na mão. Todos os instintos no meu corpo querem desviá-la com nojo, mas forço-me a agir normalmente. Consigo, de alguma forma, caminhar com ele, lado a lado, novamente pela mata e até às luzes da festa, como se estivesse tudo bem. E a cada passo tenho a cabeça a andar à roda.


			Como é que pode ser o Saint?


			Todos aqueles segredos que partilhei com ele… eu abri-me sobre tudo. Contei-lhe sobre a dor de Wren por causa do ataque, e o meu próprio desgosto tremendo por a ter perdido. Ele disse-me que o homem que lhe tinha feito aquilo era um monstro. Maléfico.


			Esteve sempre a rir-se de mim?


			Isto é algum tipo de jogo doentio para me levar a confiar nele?


			Não faz sentido.


			Por fim, após o que parece uma eternidade, a casa aparece à vista. A festa que abandonámos está no auge, com a música a tocar muito alta e todos os membros da Sociedade Blackthorn a dançar e a beber, com todas as boas maneiras fingidas perdidas em detrimento do deboche. Não consigo acreditar que pensei que iria encontrar aqui algum tipo de conspiração obscura, quando não são nada mais do que uma data de aristocratas privilegiados a divertirem-se.


			E a verdadeira ameaça estava mais perto do que eu pensava.


			Deito um olhar de soslaio a Saint enquanto ele me conduz para o terraço. Tem o mesmo aspeto de sempre: devastadoramente bonito, com o cabelo escuro despenteado, uns olhos azuis tempestuosos e um sorriso que me fazia esquecer todas as inibições.


			Outrora, chamei-lhe um anjo caído. Agora, questiono-me se ele não é o próprio diabo. 


			– Preciso de uma bebida! – declaro em voz alta, largando a mão de Saint. – Podes ser um querido e arranjar-me alguma coisa borbulhante? E uns snacks também. Vou procurar a casa de banho. Volto já.


			Vejo um vislumbre de preocupação no rosto dele perante a minha súbita mudança de humor, mas sorri e anui. 


			– Algo doce ou salgado?


			– Surpreende-me!


			Deixo-o junto ao bar e serpenteio entre a multidão, de novo para dentro da casa principal. Existe uma casa de banho no corredor, mas eu dirijo-me diretamente para a porta de entrada, com o coração aos pulos como se estivesse a encenar uma fuga da cadeia. A qualquer instante espero ouvir a voz de Saint, ou encontrá-lo a bloquear-me o caminho, mas mantenho a cabeça baixa, ignorando os foliões à minha volta até finalmente sair de casa.


			O acesso agora está movimentado, com carros ainda a chegar e a largar pessoas. Claro, a after-party, penso. Saint disse-me que assim que os assuntos da sociedade secreta terminassem haveria sangue novo a entrar para desfrutar do divertimento. Terá sido assim que a minha irmã acabou aqui, numa festa igual a esta. De onde foi levada e, depois, mantida presa numa cela algures, enquanto um homem desconhecido lhe fez coisas que ela estava agradecida por não se lembrar.


			Não podia ser o Saint.


			Engolindo o nó que tenho na garganta, faço sinal a um táxi que acabou de deixar um grupo de mulheres glamorosas.


			– Pode levar-me de volta para Oxford? – pergunto em desespero.


			O condutor ergue as sobrancelhas, sem dúvida a calcular o avultado preço da viagem.


			– Sem problema, menina. Pode entrar.


			Quase que me atiro para o banco traseiro, mantendo a cabeça baixa enquanto sustenho a respiração e observo a entrada à procura de Saint. Mas ele não aparece à minha procura. O condutor passa pelas filas de carros caros e resplandecentes e dirige-se pelo acesso abaixo, deixando as luzes brilhantes e a música da festa para trás.


			Não descontraio, nem por um segundo. Não até estarmos a quilómetros de distância, a acelerar através do campo escuro e eu ceder, por fim, às lágrimas confusas.


			– Está bem? – O condutor olha-me pelo espelho retrovisor enquanto tento acalmar os soluços.


			– Hum, hum. – Faço um som abafado. – Desculpe, é só… o fim de uma relação – consigo balbuciar e ele faz um aceno de cabeça solidário.


			– Lamento ouvir isso, menina. Não se preocupe. Vai sentir-se melhor de manhã.


			Mas, enquanto as perguntas me rodopiam na cabeça, não consigo imaginar voltar a sentir-me alguma vez melhor. Revejo tudo o que aconteceu esta noite, à procura de respostas, mas nada bate certo.


			Eu achava que o conhecia. Eu achava que ele gostava de mim.


			Não pode ter sido tudo mentira.


			Quem és tu, Saint?
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			De novo em Oxford, indico ao condutor do táxi o meu velho apartamento de estudante. Tinha saído de lá apenas há alguns dias…


			Não, Saint tinha-me tirado de lá, percebo ao subir as escadas e abrir a porta. Ele encaixotou e enviou todas as minhas coisas para casa dele. Disse que aqui não era seguro, que queria proteger-me.


			Mas, desde o início, era dele que eu precisava de proteção?


			Para meu alívio, os meus colegas de casa, Jia e Kris, não estão, e o apartamento está silencioso. Dirijo-me diretamente para o meu quarto e deixo-me cair sobre o colchão, a olhar à volta pelo espaço vazio, em choque.


			O que é que eu faço agora?


			O telefone toca dentro da minha mala e pego-lhe, vendo uma dezena de chamadas não atendidas e de mensagens escritas de Saint, que chegaram durante a viagem de regresso a Oxford.


			 


			Onde estás?


			 


			Saíste da festa?


			 


			Estás bem? Não te conseguimos encontrar em lado nenhum.


			 


			Tessa, estou preocupado. Por favor, diz-me o que é que se passa.


			 


			As mensagens tornam-se cada vez mais ansiosas e sinto um traiçoeiro sentimento de culpa, a imaginar a confusão dele ao perceber que desapareci de repente.


			Mas ele não merece a minha culpa, relembro-me enquanto desligo o telemóvel. Ele não merece nada de mim, exceto raiva e repulsa e fúria por causa daquilo que ele fez.


			Só que… não sinto nada.


			Não consigo sentir nada a não ser choque e incredulidade.


			Fico deitada na cama, a olhar atordoada para o teto, a tentar conciliar o homem que conheço com o monstro que tenho procurado. Não faz sentido para mim que ele me mentisse na cara, vezes sem conta. Que ele seja culpado de crimes tão horríveis contra a minha irmã, mas me tenha feito pensar que gostava mesmo de mim. Que tivesse sido tão meigo e prestável, apaixonado e divertido.


			As recordações assombram-me, as minhas lágrimas voltam, soluços quentes de angústia e de traição, enquanto estou ali deitada, destroçada.


			Como é que me pude enganar tanto acerca dele?


		




		

			
Capítulo Dois


			TESSA
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			Passei o fim de semana fechada no meu quarto, a ignorar as mensagens dele e a esforçar-me para compreender as coisas. Não é penas o choque e o horror de descobrir que o Saint pode estar por detrás do ataque a Wren. Estou surpreendida pela força do meu desgosto também. Pelos vistos, não tinha sequer percebido o quão profundamente me estava a apaixonar por Saint, até ter percebido que era tudo mentira.


			Agora, estou a derrapar entre odiá-lo e ter saudades dele. Amaldiçoar-lhe o nome e querer desesperadamente acreditar que existe outra explicação. Talvez haja outra pessoa com a tatuagem… Talvez ele não estivesse a mentir-me…


			Na manhã de segunda-feira estou exausta da batalha que decorre dentro de mim. Saio do quarto aos tropeções e percorro o corredor. As vozes dos meus colegas de casa ouvem-se na cozinha num tom abafado de coscuvilhice.


			– Sabes o que é que aconteceu? Ela passou o fim de semana todo a chorar.


			– Ela não diz. Só que acabaram.


			– Queres dizer que ele a abandonou, tal como sabíamos que ele ia acabar por fazer.


			– Ela está um caco. É óbvio que não estava à espera.


			– O quê? Ela estava à espera de se apaixonar loucamente e viver feliz para sempre com o duque? – Há risinhos e bufadelas. – Tentámos avisá-la. Estes sacanas ricos nunca querem realmente saber de ninguém.


			– Chiu, acho que ela vem aí. Não lhe digas que a avisámos.


			Engulo em seco e preparo-me, abrindo a porta com ruído.


			– ‘Dia.


			– Bom dia! 


			Kris e Jia ficam imediatamente em sentido, com os olhos muito abertos, cheios de pena.


			– Como é que te sentes? – solta Jia. – Queres café? Dormiste alguma coisa?


			– Um bocadinho. E café era ótimo, obrigada. – Consigo forçar um sorriso enquanto me sirvo de uma taça de cereais de pequeno-almoço e me sento à mesa. Sei que eles estão a ser falsos, a fingir que estão preocupados, quando estavam apenas a rir-se do meu desgosto, mas não vou dizer nada.


			Prefiro que pensem que sou uma mulher ingénua que acabou de ser abandonada do que ter de explicar a verdade.


			– Então, o que é que vais fazer hoje? – pergunta Kris com entusiasmo.


			– Estudar, suponho – respondo, abatida. – O meu orientador académico deu-me um raspanete na semana passada, disse que eu precisava de melhorar as notas se não queria perder a bolsa.


			Embora não saiba bem porque é que haveria de continuar agora em Oxford.


			– Bem, pelo menos tens muito tempo – diz Jia de forma presunçosa. – Já não tens mais distrações.


			Como o Saint.


			– Certo – concordo, dormente.


			– Porque é que não vais primeiro tomar um duche? – diz Kris, deitando-me um olhar cheio de significado. – Ainda deve haver água quente.


			– Obrigada – digo, embora esteja claro que não foi bem uma oferta simpática, mas antes um sinal de quão mau está o meu aspeto, após dois dias a chorar sem olhar sequer para o espelho.


			Não sei se estou a chorar por causa da traição de Saint ou porque ainda não consigo acreditar que o homem por quem me estou a apaixonar possa ser capaz deste tipo de crimes.


			– Vamos beber uns copos no bar da faculdade esta noite – acrescenta Jia. – Há karaoke. Devias vir!


			– Não me parece… – Faço uma careta.


			– Vais te sentir melhor se superares isso – promete ela. – Não devias gastar o teu tempo a chorar por causa daquele parvalhão.


			– Canalha – concorda Kris. – Estás melhor sem ele.


			– Esquece tudo – acrescenta Jia. – Sabes bem que ele já avançou para o próximo sabor da semana!


			Kris deita-lhe um olhar de soslaio.


			– O que foi? Desculpa – acrescenta, sem sinceridade. – Mas nós tentámos avisar-te. Esses sacanas ricos são todos iguais. Pelo menos agora já sabes como ele é realmente. Encara isso como uma experiência e segue em frente.


			Se fosse assim tão simples.


			– Obrigada. – Mostro aos meus colegas de casa um sorriso breve e falso. – Têm razão.


			– Bolas, temos de ir – diz Kris, agarrando na mala. Jia dirige-me outro sorriso presunçoso.


			– Cuida-te. E lembra-te do duche!


			A porta bate atrás deles e eu fico no apartamento.


			Sozinha.


			Inspiro fundo. Não há nada que eu queira mais do que esconder-me debaixo dos lençóis outra vez, mas aquilo que lhes disse era verdade: já estou em terreno pantanoso com o meu despenho académico sofrível. Não faço ideia de como será o meu futuro aqui em Oxford, ou se quero sequer aqui ficar, sabendo aquilo que sei. Mas não aguento outro dia sozinha, obcecada com a traição de Saint, por isso, tomo aquele duche que eles tanto insistiram, a desfrutar debaixo da água até me voltar a sentir meio humana. Está um dia cinzento e nublado, por isso, visto as minhas calças de fato de treino mais confortáveis, enfio uma camisola da faculdade, ponho um casaco quentinho e dirijo-me para a biblioteca de Ashford College.


			– Olá Tessa. – A minha administrativa favorita, Maeve, está de serviço e cumprimenta-me quando atravesso as portas de madeira esculpida. A biblioteca nasceu da conversão de uma antiga igreja, com tetos altos, vigas de madeira e vitrais. – Já tenho aqueles livros que pediste – acrescenta, tirando-os da prateleira cheia atrás dela. – Há uma lista de um quilómetro para os requisitar, portanto, diz-me quando terminares.


			– Obrigada – digo agarrando na pilha de livros.


			– Estás a sentir-te bem? – pergunta ela, franzindo o sobrolho, e eu percebo que devia ter dedicado mais tempo à maquilhagem, para disfarçar os meus olhos vermelhos.


			– Ótima! – minto. – São as alergias. Eu devolvo-tos o mais depressa possível!


			Dirijo-me para o primeiro andar, para o meu pouso habitual de estudo, no canto mais afastado, e instalo-me para passar o resto do dia. Quando decidi vir para Oxford, para procurar a verdade acerca do que aconteceu a Wren, percebi que aparecer simplesmente como uma turista qualquer não me obteria as respostas de que necessitava. Tinha de vir aqui para Ashford College, onde Wren tinha obtido uma bolsa de investigação, e procurar por dentro, como aluna, para refazer os passos dela.


			Eu nunca fui uma grande aluna. Terminei à justa a minha licenciatura e depois fui trabalhar para organizações sem fins lucrativos na área das artes, nos arredores de Filadélfia. Não abria um livro há anos, mas consegui encontrar uma bolsa destinada a pessoas com passado de instrução «não tradicional», para estudar aqui em Ashford durante um ano. Ou seja, pessoas que nunca tinham tido boas notas desde o nascimento. Consegui fingir durante o processo de candidatura e obter suficientes referências para conquistar o lugar, mas agora que aqui estou de facto, a tentar acompanhar todas as aulas teóricas e práticas…


			Mesmo quando tudo corre bem, só para me manter à tona da água já é um emprego a tempo inteiro.


			E esta não é uma dessas alturas.


			Verifico o horário da semana. Tenho várias palestras e duas dissertações para entregar. Uma delas é para a aula de Saint sobre literatura libertina e radical. Engulo em seco. Não vou de certeza assistir. Só imaginar estar na mesma sala que ele provoca-me uma onda de pânico, mas se não entregar o trabalho sei que vou ter problemas com o meu orientador. «Os libertinos e a igreja» é o tema da semana, por isso, com um suspiro, pego na lista de artigos e ensaios que necessito de analisar, agarro no primeiro livro poeirento e começo a ler.
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			Felizmente, os textos densos são suficientemente difíceis para exigir toda a minha concentração. Tenho dificuldade com a leitura e escrevo um rascunho pouco inspirado sobre o assunto antes de passar para a tarefa seguinte. E para outra. Sem dar por isso, o dia passou-se, com apenas um curto intervalo para ir buscar uma sandes ao refeitório antes de voltar novamente para o estudo.


			Quando a minha cabeça já me dói demasiado para me conseguir concentrar, está escuro na rua e a biblioteca está quase vazia. Espreguiço-me, com um bocejo, e arrumo as minhas coisas. Maeve já saiu há muito tempo, por isso, deixo os livros no caixote das devoluções, ponho a mochila ao ombro e saio para o ar frio da noite que sopra pelo pátio central.


			– Aqui estás tu. – A voz de Saint faz-me parar de repente. Vem a acelerar de outro edifício, com um ar ansioso. – Tessa, graças a Deus. Tenho andado por todo o lado à tua procura.


			Fico imóvel. Merda.


			– Saint… – A minha voz treme enquanto o observo. Está com um ar desmazelado, com barba de dois dias no queixo e uma camisa amarrotada debaixo do casaco aberto.


			Dói-me o coração só de olhar para ele.


			– O que é que aconteceu? – exige ele, parando à minha frente. – Merda, Tessa, desapareceste da festa. Andei à tua procura por todo o lado até alguém me dizer que te tinha visto sair. Porque é que não me disseste? – pergunta, passando uma mão pelo cabelo.


			– Desculpa, precisava só de algum espaço – digo com cuidado, a olhar à volta. Mas é tarde e o pátio está completamente deserto e escuro, apenas com o brilho dos candeeiros antigos a iluminar-nos.


			Estremeço.


			– Espaço? – repete Saint, com um ar zangado. – Tessa, fazes alguma ideia de quão preocupado tenho estado? Não me respondias. Não atendias as minhas chamadas. Que raio é que se está a passar?


			Engulo com dificuldade, a tentar pensar com clareza, apesar das emoções contraditórias que me invadem o peito.


			– Pensei nisso e esta cena entre nós… acho que é melhor terminarmos – digo-lhe. É a história que contei aos meus colegas de casa. Talvez seja a melhor forma de me ver livre disto, pelo menos até conseguir perceber o que é que vou fazer.


			Saint está a fitar-me como se tivesse sido atingido por um raio.


			– Tu queres terminar…? – repete. – Tessa, de que é que estás a falar? O que é que aconteceu?


			Evito o olhar dele.


			– Não vai resultar entre nós – digo com firmeza. – Somos demasiado diferentes. És de um mundo completamente diferente. Só era suposto termos um caso passageiro – acrescento – e depois as coisas aconteceram demasiado depressa. A festa da Sociedade Blackthorn fez-me perceber isso. É melhor terminarmos agora antes que alguém se magoe.


			Aperto a mochila e começo a andar, mas Saint bloqueia-me o caminho.


			– Tessa, fala comigo – diz ele, com um ar angustiado. – Tu sabes que essa treta não me interessa. Diz-me a verdade. Porque é que estás a dizer isto?


			– É como me sinto – minto, a tentar desviar-me dele. – Queremos coisas diferentes. Tu és o professor bonzão, lembras-te? Não vais ter dificuldade nenhuma em manter a cama quente.


			– É isso que pensas de mim? – exige saber, com um ar magoado. – Depois de tudo aquilo que partilhámos?


			Mais uma vez, sinto aquela sensação traiçoeira de culpa. Ao vê-lo magoado pelas minhas palavras, à procura de fazer sentido desta explicação, sinto a minha determinação a esmorecer.


			Preciso de me afastar dele antes que as minhas defesas desmoronem de vez.


			– Não quero falar sobre isso – afirmo claramente. – Por favor, para de ligar. Deixa-me em paz.


			Afasto-me.


			– Tessa! – grita Saint atrás de mim. – Tessa, espera!


			Ele apanha-me e agarra-me o braço para me parar. Recuo instintivamente, com a adrenalina a aumentar quando me afasto. 


			– Não me toques! – grito.


			Saint larga-me de imediato, a olhar para mim com incredulidade.


			– Tens medo de mim? – pergunta ele, com a compreensão a surgir-lhe no olhar.


			Compreensão… e mágoa.


			– Não sei o que é que aconteceu, mas, por favor, Tessa, fala comigo – pede Saint. – Deixa-me ajudar-te. O que quer que esteja a acontecer, podemos resolver as coisas.


			Abano a cabeça, mais confusa do que nunca. A fachada de inocência dele não está a descair nem por um segundo. Ou ele é um belíssimo ator, ou não faz ideia do que se está a passar. Mas isso não pode ser verdade.


			Ou pode?


			Sinto uma onda desgraçada de raiva. Detesto isto, não saber. Não aguento o engano dele durante nem mais um segundo.


			– Para de mentir! – grito e a minha voz ecoa de repente pelo pátio escuro. – Eu sei tudo, Saint. Eu vi a tua tatuagem!


			– De que é que estás a falar? – Olha para mim ainda aparentemente confuso.


			– A tatuagem! A que tens na coxa! – digo sombriamente. – Ela também a viu.


			– Quem?


			– A Wren! – explodo. – Naquela noite, quando ela foi levada. Era a única coisa de que ela se lembrava acerca do homem que a atacou. Ela contou-me tudo – acrescento amargamente. – Já não me enganas mais. Eu sei que foste tu.


		




		

			
Capítulo Três


			SAINT
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			Ela acha que fui eu.


			Fico a olhar fixamente para Tessa, incrédulo. Isto tem de ser alguma piada de mau gosto. Ela não pode acreditar…


			Mas acredita. Consigo ver a terrível suspeita na cara dela. Ela já se está a afastar de mim e caminha depressa através da faculdade, em direção à portaria.


			Ela pensa que eu sou o monstro que lhe magoou a irmã.


			Meu Deus!


			– Tessa! – Ponho-me em ação e corro atrás dela. – Tessa, espera!


			Ela continua a caminhar, mas eu apanho-a, resistindo à vontade de a voltar a puxar para os meus braços.


			– O que aconteceu à tua irmã… Não podes achar mesmo que fui eu que fiz isso! – digo, arrepiado até ao tutano pela acusação dela.


			– Não sei o que pensar! – soluça Tessa, com lágrimas a brilharem-lhe sobre o rosto no escuro. – Pensei que te conhecia, Saint, pensei que me estava a apaixonar, mas vi a tatuagem.


			O raio da tatuagem. Devia ter percebido que alguma coisa tinha acontecido quando ela fugiu da festa de repente. 


			– Não sou a única pessoa com esta tatuagem – digo-lhe antes de ela conseguir escapar outra vez.


			Tessa para de caminhar. Vira-se para mim.


			– O... O quê?


			Vejo alívio nos olhos dela e isso dá-me algo em que acreditar.


			Ela não queria acreditar que era eu.


			– Tenho essa tatuagem desde que era aluno aqui – explico rapidamente. – Eu e os meus colegas fizemo-la num desafio, na véspera dos exames finais. Fomos nós que a desenhámos. Foi só uma brincadeira de bêbedos…


			Paro ao perceber o que isso quer dizer. Se o homem que magoou Wren tinha esta tatuagem…


			Então, um dos meus amigos daquela noite é o monstro que magoou a irmã de Tessa. Que lhe destruiu a vida e a conduziu à morte.


			Expiro profundamente.


			– Oh, meu Deus, Tessa, lamento imenso…


			Ela abana a cabeça, como se estivesse a tentar processar a informação. Tem o cabelo escuro caído sobre os olhos. 


			– Não foste tu? – pergunta ela, com esperança na voz.


			– Não, querida, juro – digo com sinceridade. – A festa da Sociedade Blackthorn no ano passado? Eu estava em casa da minha família no Sul da França, a trabalhar no meu livro. Posso mostrar-te faturas – acrescento. – Bilhetes de avião, contas do cartão de crédito. O que for preciso para acreditares em mim. Tu conheces-me – insisto. – Tu sabes que eu nunca magoaria ninguém dessa forma.


			Tessa engole em seco, parecendo meia perdida dentro do casaco demasiado grande. Tento imaginar os seus sentimentos de confusão e traição, mas sei que nunca chegaria nem perto. Pensar que eu a tinha enganado, que eu era o culpado…


			Podia perdê-la.


			O medo atinge-me, afiado e metálico. Esta mulher cativou-me desde o momento em que a vi e todas as noites que passámos juntos só me fizeram querê-la ainda mais. Necessitar dela.


			– Lamento imenso, Tessa – digo outra vez, mantendo a voz firme, apesar da tempestade de emoções que tenho dentro de mim. Todos os meus instintos estão a gritar para a abraçar e confortar. Apoiá-la através do choque e do conflito que estão escritos no rosto dela. Mas forço-me a ficar quieto e a dar-lhe o espaço que ela pediu. – Nem consigo imaginar aquilo por que passaste, se viste aquela tatuagem e pensaste que eu…


			O meu telefone toca alto no bolso do casaco. Mantive o toque ligado para conseguir ouvir se Tessa me ligasse de volta. Agora pego-lhe rapidamente para o silenciar, sem desviar o olhar do dela.


			– Vamos a algum lado conversar sobre isto – peço-lhe. – Ou, se ainda quiseres ficar sozinha esta noite, eu compreendo. Mas, por favor, não me afastes. Eu prometo que nada mudou – juro, perturbado pelo pensamento de a perder. – Ainda sou o mesmo homem que conheceste. Eu disse-te que sou um livro aberto. Vou ser sempre completamente sincero contigo.


			Tessa parece estar a vacilar, mas o meu telefone toca outra vez, interrompendo aquilo que ela estava prestes a dizer.


			Reprimo um palavrão, pegando nele desta vez para o desligar.


			– Quem é? – pergunta Tessa.


			– A minha mãe. – Paro, de sobrolho franzido. Porque é que ela me está a telefonar a esta hora? – Mas não interessa – digo rapidamente. – Nada interessa além de ti neste momento.


			Assim que rejeito a chamada da minha mãe, aparece outra. Desta vez do meu irmão, Robert.


			– Atende – diz Tessa ao ver-me hesitar.


			– Não… – Não quero perder esta oportunidade de conseguir falar com ela, mas Tessa abana a cabeça, já a recuar para longe de mim, nervosa.


			– Não consigo falar sobre isto agora – diz ela. – Tens razão. Preciso de algum espaço para processar tudo.


			– Mas acreditas em mim, não acreditas? – O medo estilhaça-me o peito. Merda, ela tem de acreditar em mim.


			Tessa encara-me e suspira. Depois, com relutância, anui.


			É apenas um gesto muito suave, uma inclinação breve do queixo, mas envia uma onda de alívio através do meu corpo.


			Graças a Deus.


			– Eu ligo-te quando estiver pronta para conversar – deixa escapar. – Por favor, não me contactes entretanto.


			Antes de eu conseguir dizer mais uma palavra, ela dá meia-volta e foge em direção às luzes da portaria.


			E, caraças, preciso de todo o meu autocontrolo para a conseguir deixar ir.


			Robert liga outra vez. Respondo com um grunhido zangado. 


			– O que é, bolas? O que raio é assim tão importante?


			Há uma pausa. Depois a voz do meu irmão ouve-se, cheia de tensão. 


			– Precisas de vir a Londres. É uma emergência.


			Ainda estou a seguir Tessa com o olhar e demoro uns instantes a inteirar-me do que ele está a dizer.


			– Emergência? – repito.


			– O pai está no hospital. Dizem que é um ataque cardíaco muito forte. Precisas de vir imediatamente.
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			Conduzo desde Oxford. Passa da meia-noite quando chego ao hospital e sigo as indicações de Robert até à secção VIP da nova ala cardiotorácica. O sítio está quase deserto, mas está uma enfermeira a sair do quarto do meu pai. Paro junto à porta aberta.


			O meu pai está a dormitar na cama de hospital, rodeado pelos apitos baixos das máquinas, e a minha mãe está a remexer-lhe nas almofadas enquanto Robert fala ao telefone num canto. Há um tubo a entrar-lhe na narina e fios desaparecem-lhe sob o pescoço dentro do colarinho largo da bata verde de hospital. Está pálido e fraco. Como uma sombra do homem robusto e determinado que sempre conheci.


			Fico ali de pé durante um bocado, atordoado perante a visão de como o cabelo matizado dele agora parece grisalho com a idade. As sombras sob os olhos estão profundas e cansadas. Este homem tem parecido sempre uma força imparável, uma pedra constante no meu sapato. Repreendendo-me com expectativa e sempre tão cheio de desilusão. Mas o aspeto dele agora, tão frágil, abala-me profundamente.


			– Saint. – A minha mãe dá por mim ali de pé e levanta-se. – Obrigada por teres vindo.


			Vem ter comigo e puxa-me para um abraço seco. A demonstração física de afeto não corresponde à personalidade da grande Lillian St. Clair, e é apenas mais um sinal de que se trata de uma situação grave.


			Largo-a e entro no quarto.


			– O que aconteceu? – pergunto, aproximando-me da cama. O meu pai, Alexander, está consciente, vejo, e esboça um sorriso fraco.


			– Não é nada de preocupante – diz ele. – Muito barulho por nada.


			– Foi um ataque cardíaco fortíssimo – corrige-o Robert. Está a andar de um lado para o outro, a transmitir uma energia ansiosa. O mais jovem da família trabalha diretamente com o pai no negócio familiar e é, por norma, um otimista por natureza. Mas esta noite parece quase tão debilitado quanto o nosso pai.


			– Quando? – pergunto.


			– Há algumas horas. Ele estava a fazer serão. Outra vez. Os médicos dizem que ele podia ter morrido se a secretária não o tivesse encontrado.


			– Podia, mas não morri. – O meu pai faz um gesto de mão, como que a afastar a preocupação. – Vai ser preciso mais do que isto para me pôr a andar. E lembra-me de dar um aumento à Tricia – acrescenta ele, brincalhão. – Eu pensei que ela também ia precisar do desfibrilhador, coitada da mulher.


			– Querido, precisas de levar isto a sério – diz a minha mãe.


			– E levo. – O meu pai fita-me da cama. – Lillian, porque é que não vais ver se me arranjas alguma coisa para comer? – pergunta de repente. – E, Robert, vai procurar aquele médico para ele explicar tudo ao teu irmão.


			Robert olha para um e para outro e depois anui.


			– Vamos, mãe – diz ele, conduzindo-a para fora do quarto. – Vamos ver se lhe fazem uma chávena de chá para lhe acalmar os nervos.


			– Vai ser preciso mais do que chá para isso – diz ela, de lábios cerrados, mas segue-o, deixando-me sozinho com o meu pai.


			Aproximo-me mais da cama. 


			– Como é que se sentes, a sério? – pergunto baixinho, reparando no ligeiro tremor da sua mão quando se estica para agarrar no copo de plástico com água gelada, pousado sobre a mesa ao lado dele. Agarro-o e entrego-lho e ele dá um gole lento.


			– Já estive melhor – responde, voltando a encostar-se às almofadas com um suspiro. – Mas podia ser pior. Tenho estado a pensar em fazer uma pausa. Uma pequena licença sabática, como se diz.


			– Há formas mais fáceis de conseguires fazer isso. – Alinho com a brincadeira, embora me sinta enervado com o tom dele. O meu pai não é pessoa para brincar, sobretudo comigo. O facto de o estar a fazer agora diz-me que isto é mais grave do que quer deixar transparecer. 


			– Talvez comece a jogar bridge. A tua mãe está sempre a dizer-me para arranjar um passatempo – continua o meu pai. – Ou talvez petanca. É uma pena que vocês ainda não me tenham dado netos. De certeza que me mantinham ocupado.


			– O que é que aconteceu àqueles sermões todos sobre manter a braguilha fechada? – pergunto descontraidamente. – Achava que tinhas dito que o mundo estava cheio de interesseiras à espera de se aproveitarem da linhagem dos St. Clair.


			O meu pai ri-se suavemente, mas é atacado por uma tosse seca. Bebe mais um gole de água para se acalmar. 


			– Os tempos mudam, filho – diz ele, com a voz ligeiramente trémula. – E momentos como este… Bem, fazem um homem pensar no futuro. Do que se deixa para trás depois de se partir.


			– Não vais a lado nenhum – digo de imediato, mais nervoso do que nunca. – Só tens sessenta e cinco anos. Tens muito tempo para teres mais uma data de filhos, se quiseres.


			– Não sei bem como é que a tua mãe reagiria a isso – diz o meu pai com um sorriso fraco.


			– Então, troca-a por um modelo mais recente. Todos os teus amigos estão a fazer isso – brinco, antes de me lembrar da conversa abafada que ouvi na festa da Lancaster Media há algumas semanas. Escutei acidentalmente o meu pai a conversar com uma francesa mais jovem num clima bastante íntimo e acalorado. Não consegui ouvir exatamente aquilo que estavam a falar, mas não era preciso ser um génio para perceber.


			Aclaro a garganta e mudo rapidamente de assunto. Os casos amorosos do meu pai não são da minha conta.


			– Durante quanto tempo é que os médicos dizem que tens de ficar aqui?


			– Mais alguns dias, sob observação. A minha tensão arterial ainda está alta, e dizem que preciso de fazer alterações para evitar outro incidente.


			– Que tipo de alterações? – pergunto.


			– Tu sabes, alimentação, saúde, baixar o stresse diário. – O meu pai revira os olhos. – A Tricia vai-me obrigar a comer umas saladas e tenho a certeza de que vai ficar tudo bem.


			Não tenho assim tanta certeza, mas não o pressiono sobre isso. Ele solta um bocejo e eu levanto-me da cama.


			– É tarde. Tens de descansar – digo-lhe, ainda perturbado pela mudança nele. – Vou falar com os teus médicos.


			Ele anui, já sonolento. 


			– Obrigado por teres vindo, filho.


			– Claro – murmuro. – Dorme bem.


			Deixo o quarto a sentir-me atordoado. Posso não ter a melhor das relações com o meu pai. As coisas têm estado tensas entre nós desde a morte do meu irmão mais velho, Edward, há dez anos. De repente, o futuro da linhagem da família recaiu sobre os meus ombros rebeldes, e os meus pais não esconderam a deceção que isso é para eles. Mantive a distância e ignorei os sermões deles sobre assentar e assumir a minha posição de filho herdeiro do legado de Ashford, o título de duque, o negócio farmacêutico, tudo.


			Nunca quis nada disso e mantive-me determinado a forjar o meu próprio percurso em busca de prazer e não de responsabilidade. Mas ao ver o meu pai assim, ao ter de enfrentar a mortalidade dele…


			Esse legado parece-me mais próximo do que nunca, um peso morto a sobrecarregar-me.


			A relembrar-me de que nunca estarei à altura do bom exemplo de Edward.


			A relembrar-me de que serei sempre o segundo melhor.


			Estou a meio caminho dos elevadores quando a minha mãe aparece. 


			– Anthony, espera – diz ela, encurralando-me. – Já te vais embora?


			– Só para dormir umas horinhas – digo-lhe, desgastado por causa de tudo o que aconteceu hoje. Tenho estado uma desgraça desde que Tessa desapareceu da festa, e consigo perceber que estou prestes a atingir o limite. – Também devias tentar descansar – acrescento, perante a expressão tensa e as olheiras dela. – Podemos voltar de manhã ainda antes de ele acordar.


			– Desde que voltes mesmo – diz Lillian tensamente. – Precisamos de falar com os médicos dele e planear o que fazer. Isto nunca teria acontecido se ele não estivesse tão stressado com o trabalho, sabes. Os ensaios clínicos, o lançamento do novo produto… É demasiado para um homem aguentar sozinho e Deus sabe que o teu irmão bem tenta, mas não é suficientemente maduro para assumir as rédeas.


			Fico tenso.


			– Estás a dizer que a culpa é minha?


			– Estou a dizer que já andaste a brincar com este disparate académico durante tempo suficiente. – A minha mãe deita-me um olhar determinado, cheio de reprovação. – Já te divertiste, mas está na altura de te chegares à frente e de assumires as tuas responsabilidades para com esta família, antes que o teu pai se mate a trabalhar.


			Ela afasta-se antes de eu conseguir responder, mas as palavras dela ecoam, atingindo profundamente o meu coração culpado.


			Tenho combatido esta parte da minha vida desde que me lembro. Tenho-me insurgido contra todas as expetativas e a pressão deles, fazendo todos os possíveis para ignorar o destino que tenho escrito no ADN desde o dia em que nasci – e o dia em que Edward morreu, deixando-me como herdeiro de tudo.


			Mas ao ver o meu pai assim, numa cama de hospital, eu sei bem lá no fundo que não posso continuar a fugir do meu destino.


			As coisas têm de mudar.


		




		

			
Capítulo Quatro


			TESSA
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			As ruas de Oxford estão agradavelmente vazias de manhãzinha, e as minhas passadas ecoam enquanto faço o meu percurso habitual através da zona antiga, com as suas faculdades históricas e arquitetura secular. Sinto o ardor nas pernas, mas não desacelero, dando meia-volta, para Ashford, para correr através do pátio e ao longo das margens do rio.


			Está silencioso aqui. O outono chegou em todo o seu esplendor e as folhas nas árvores têm um vermelho e um cor de laranja vivos. O ar está fresco e a névoa do amanhecer ainda paira sobre os prados. Consigo ver a equipa de remo na água, no seu treino matutino, mas não paro para observar. Preciso de desanuviar a cabeça. Sozinha.


			Aconteceu tanta coisa nos últimos dias que ainda estou a processar todas as revelações. Desde confiar em Saint e questionar se ele me teria traído e, depois, voltar a pôr tudo isso em causa… Estou em choque emocional devido às mudanças. Já não sei o que pensar.


			Mas não posso negar aquilo que sinto no coração.


			Tenho saudades dele.


			Paro finalmente para recuperar o fôlego, a arfar fortemente, com a respiração a turvar a névoa matinal. Passaram-se dois dias desde aquela noite no exterior da biblioteca e não soube nada de Saint. Eu disse-lhe para não me contactar – portanto, faz sentido que ele não diga nada –, mas sempre que penso em lhe ligar lembro-me da expressão de traição nos olhos dele quando o acusei de atacar Wren.


			O que é que lhe posso dizer agora?


			Eu estava a sofrer, confusa, a desejar desesperadamente que não fosse verdade, mas ainda assim, isso não é consolo nenhum quando se acusa o namorado de ser um monstro sádico.


			Ele agora odeia-me? Não o podia recriminar se odiasse, embora as provas parecessem realmente incriminatórias na altura.


			A tatuagem da coroa com a serpente.


			Saint disse que a fez num desafio de bêbedo com alguns amigos, antes dos exames finais, e não consigo controlar a obsessão agora com esse facto. Porque significa que tenho outra vez uma pista. Talvez o ângulo da sociedade secreta afinal não tenha sido em vão. Talvez aqueles recados misteriosos estivessem a apontar-me naquela direção porque Saint e os amigos são membros.


			A festa anual era o seu território de caça. Wren tinha sido levada por um deles.


			Agora tenho um novo grupo de suspeitos e é assustadoramente pequeno. Os homens com aquela tatuagem… Posso ter estragado tudo com Saint e estar completamente errada acerca dele, mas a verdade é que estou mais perto da verdade do que nunca.


			Só tenho de descobrir quem são esses outros homens.
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			Acabo a corrida e desacelero, começando a alongar. A faculdade está agora a ganhar vida enquanto percorro o pátio e paro na portaria para verificar a minha caixa de correio. Gostaria que estivesse outro bilhete anónimo útil – caramba, até mesmo de um vagamente críptico –, mas hoje não há nada à minha espera, à exceção de alguns panfletos de eventos da faculdade a que nunca irei. Enfio-os no lixo e paro na portaria empedrada para cumprimentar Bates, o calejado porteiro de serviço.
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